
4q JAn' 98

lnter@ârin
MERGÍl§Ut POR GID TÍlROUATÍl

lGuta- Clara Kriger e Alejandra
Portela acabam de lançar, pela
atgentina Ediciones Jilguero, o pio-
neiro Diccionario de Realizadores
del Cine Latinoamericano I, com
512 páginas e uma quantidade
impressionante de informações
fundamentaispara os amantes do
cinema bispâ-
nico no contl-
nente. O pri-
meirotrabalbo
da dupla, o li-
0ro Dicclona-
riodeFilmsAr-
gentinos, é
considerado
definitiuo pelo
circuito de cl-
néfilos do pak, por sua abrangên-
cia e seu detalhamento.
lVColência- É o tema da primelra
de uma série de campanbas insti-
tucionais e de conscientlzação que
o Editorial Petfil, responsáuel pela
reuista Notici.as, principal serna-
nário atgentino, está realizando.
Seu objetiuo é discutir problemas
que se agra,uarorn coln o menemis-

mo, corno corn)pção, liberdade de
imprensa e exclusão social, com
anúncios criados ad-honoreín pe-
las principais agências de publici-
dade do país, como a Sauaglio/
TB\YA, que produziu a imagetn da
lista telefônica criuada de balas
para dizer que qualquer um pode
ser uítima da uiolência.

I Independente. A produtora Le-
ticia Mora deixa a uruguaia Mojo
Film para seguir carreira-solo,
repre se n t and o i n te m ac i on a I me n -
te o diretor Cacbo Bagnasco.
I1Vozos mercados. Com 11 anos
de atuação no Brasll , a SPMJ Co-
municações, de Sérgto Poroger e
Maria José Arrojo,
espera conquistq
nouos nicbos de
mercado amplian-
do sua atuação no Mercosul e na
América Latina, iniclada em 1990.
Por meio de acordos operacionais
com congêneres de outros
países, já presta seraiços
de assessoria de imprensa
e comunicação intema-
cionais para os calçados
suíços Bally, os norte-
americanos Clínica Mayo
Jacksonoille e Instituto de
Reprodução Humana da Flórida,
a alemã, ZF e a Colutnbia TriStar.
I Crise. Ruptura e dissidência no
Círculo de Creatiuos Argentinos
após a última edição de seufestiual
de publicidade. Motiuando toda a

celeuma está ofato de que
75% dos prêmios do con-
curso foram outorgados a
a.penas três agências,
Agulla & Baccetti, Vega-
Olmos Ponce e Young I
Rubicam, quetambémde-
tinbam a rnaioria e a pre-
sidência do júri. Lideran-
do os publicitários reuol-
tosos está o polêmico Ga-
briel Dreyfus, que brtgou

com Frank Lowe quando jurado
em Cannes e, no colneço do ano
passado, já hauia botado a boca
no trotnbone contra os resultados
do Fiap 97. Agora, inconfortnados,
estudatn a possibilidade de orga-
nizar um noao festiual, indepen-
dente e sern as alegadas manipula-
ções polittqueiras.

Guatemala
Corn uma mistura de praias exó-

ticas e sen idesertas, montanbas e
uales cobertos por selua uitgem, in-
tactos rnonun entos pté-colombia-
nos e bem preseruada arquitetura
colonial, bem como cwto de uida
baixo e ausência de turismo nassi-
uo, esse país cmtrc-americano se
uem tornando, com o apa ziguam.en -
to dos conJlitos guerilbeircs rcgio-
nais, um dos destinos turísticos alter-
natiuos rnais quentes das últimas
tetnporadas. Espera-se para 1998
crcscirnento de até 40% com o turis-
mo, tomandoo uma das principais
fontes de ingresso de diuisas para
esse pequeno país de tadição agni-

ria. Segundo Mario
Gonzilez, daCodac
Püblicidad, ligada
ao Intetgrupo Mer-
colatino e uma das
principais agências
daGuatemala, todo
esse rnoairrxento está
agitando tamb1m o

mercado publicikirio, que, etn 1 997,
cresceu qtinudos 35%.

GarciaMârquez
Considerado por lnuitos o maior

escritor uiuo da atualldade, Gabriel
García Mdrquez cornetnorou ern
1997 os 3O anos dapioneira edÇão
de seu primeito e deteflninante tra-
balbo, Cién Afios de Soledad (Cem
Anos de Solidão). Sucesso desde o
início, uendendo 5O mil cópias nos
primeircs dez dias do lançarnento.
O liuto, nestas hês ücadas, já che-
gou a 8 mil ediçfus e uendeu tnals
de 3O milbões de exemplares. Um

fenômeno. Gabo, como é conbeci-
do esse colotnbiano ilustrc,foi reue-
lado ao mundo pelo rnítico publi-
sberatgentino Francisco Pomia, à
frente da antológica Casa Editori.a.l
Sudamericana, que, diza "lenda",
recebeu a princípio apenas parte
dos originais, pois o escritor ndo
tinba, à época, dinbeto para pos-
tar todo o material.
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Prospectando
Wah e r Longo dl sp ens a apre -

sentações, Na oanguarda da
W por asslnatura no Brasll
agora àfrente de suaUnlmarh
Longo, atende, como consuhor,
enpresas do porte de CBS,
Hallnark e Venealslót VeJa-
,nos suas oplntões.

Inte rC âmb lo:
Como anda a integra-
çào regional?

Walter Longo: O
Brasil passou 5OO anos
de costas para a Amé-
rica Latina, alimen-
tandoatéumcenoPre-
conceito contra nossos
uizinbos.
agora uma mudança
radical dessa postura. O Prccesso
começoupelo lado comercial, Pas-
sou pelo lado político e aSora está
entrando no lado mais cultural e
bumano das relações.

IC: E na comunicaçâo?
Lorrgo: Sempre digo que, como

bá o European Cornmon Market
(Mercado Comufl, EuroPeu), exls-
tern os Latin American Common
Problems (problemas cornuns lati-
no-arnericanos). Por exemPlo, na
América Latina sernPre bouue ulna
ligação muitoforte entre cornuni-
cação e poder. Vetnos isso de ma-
neira bastante clara na Venezue'

la, no Brasil, no México e na maio-
ria dos países do continente. Além
de dominarem o meio, os grandes
gnrpos t am bém dominauam a tnen-
sageltx, com urna produção pró-
pria muito grande, que sempre in-
uiabilizou o c resc imento da produ-
ção independente. Isso tudo está
rnudando. O canal que mais cres-

ce em tennos de au-
diênciaéoCanal 3,
que é o canal do uideo-
game, do decoder da
W por assinatura, do
uídeo, propiciando
uma mudança radical
nesse processo centra-
Uzado de comunica-
ção. Também sernpre
etcistiu urn certo silent
deal entre as grandes

emissoras, em que cada umafica-
t)a etn seu país, no melbor estilo
"uocê não entra aqui, que eu nào
entro aí". Não é mals assim,

IC: Como anda a TV por assi-
natura?

Longo: No México, tern quase
2O% de penetração. Na Aryentina,
um mercado já quase tnadurc, tem
50%. No Brasil não Passa de 5%,
com urn potencial enorme de cres-
cimento. Em geral, a W por assina-
tura está, crescendo de trêsformas,
em número de operadoras ou de
seraiços, no número de canais e no
uolume de inuestimento blicitá-

io. Épreciso entenderque a América 
)

Latina, diferentemente de outras re-
giões, tem na teleoisão sua pincipal
fonte de lazer. A W por assinatura
uem oferecer opçôes e liberar esse

imenso público da escrauidão das
audiências da TV aberta, que reJle-
tem o que a maioia ou a média da
popubçAo quer.

IC: Por que o México produz tanto?
Longo: As nouelas brasileiras são,

em geral, de difuil compreensão em
outros rnercados, pois suas idiossin-
crasias são muito locais e complexas.

Já as nouelas meúcanas são mais
internacionais, têm bistórias mais

fáceis de ser entendidas e "uiaiarn"
melhor Para outros Países, além de
poderem produzir e uender mais ba-
rato porque bá rnaior demanda Para
produtos em castelbano.

IC: O que esperar desse mercado?
Longo: A melhor notícia que a TV

por assinatura está ffazendo é a
possibilidade do surgimento da pro-
dução independente.

IC: De onde virá a produção inde-
pendente?

Lofigo: Creio que a forma mais

fácil seria uir das ernpresas que boje
em dia produzern comerciais, das
agências de publicidade, do merca-
do publicitário, que tern qualidade
internacional e linguagem uniuer-
sal. A uiagem entre um cornercial de

JO segundos e um sitcorn de 3O mi-
nutos não seni dificil.
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